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Resumo: Novas funcionalidades para disposiƟ vos móveis surgem constantemente, permiƟ ndo a execução de uma 
infi nidade de aƟ vidades. Neste contexto, criou-se uma nova modalidade de ensino: a aprendizagem móvel. Na 
Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT), especifi camente, o seu uso pode colaborar para a formação integral 
do aluno, apresentando potencial para disseminar cultura, educação e preparar para o trabalho. O objeƟ vo desta 
pesquisa é verifi car se os professores da EPT uƟ lizam (e de que forma) a aprendizagem móvel. Os resultados 
demonstraram que a maioria dos docentes usa tecnologias móveis para fi ns educacionais, por iniciaƟ va própria, 
dentro e fora do horário escolar. Algumas difi culdades foram apresentadas, como acesso à internet e falta de 
capacitação. Concluiu-se que gradual e informalmente, a aprendizagem móvel está sendo inserida no contexto da 
EPT. Para melhores resultados, é necessário que a gestão educacional compreenda a aprendizagem móvel como 
ferramenta estratégica no ensino-aprendizagem, fornecendo infraestrutura adequada e capacitando docentes e 
discentes.

Palavras-chave: Aprendizagem móvel. DisposiƟ vos móveis. Educação Profi ssional e Tecnológica.

Abstract: New features for mobile devices constantly arise, allowing the execuƟ on of a myriad of acƟ viƟ es. In this 
context, a new modality of teaching has been created: mobile learning. In Professional and Technological EducaƟ on 
(EPT), specifi cally, its use can contribute to the integral formaƟ on of the student, presenƟ ng the potenƟ al to 
disseminate culture, educaƟ on and prepare for work. The objecƟ ve of this research is to verify if the EPT teachers 
use (and in what way) the mobile learning. The results showed that most teachers use mobile technologies for 
educaƟ onal purposes, on their own iniƟ aƟ ve, on and off  school hours. Some diffi  culƟ es were presented, such as 
internet access and lack of training. It was concluded that, gradually and informally, mobile learning is being inserted 
in the context of EPT. For best results, it is necessary that educaƟ onal management understands mobile learning as a 
strategic teaching-learning tool, providing adequate infrastructure and training teachers and students.

Keywords: Mobile learning. Mobile devices. Professional and Technological EducaƟ on.

Resumen: Nuevas funcionalidades para disposiƟ vos móviles surgen constantemente, permiƟ endo la ejecución de 
una infi nidad de acƟ vidades. En este contexto, se creó una nueva modalidad de enseñanza: el aprendizaje móvil. En 
la Educación Profesional y Tecnológica (EPT), específi camente, su uso puede colaborar para la formación integral 
del alumno, presentando potencial para diseminar cultura, educación y preparación para el trabajo. El objeƟ vo de 
esta invesƟ gación es verifi car si los profesores de EPT uƟ lizan (y de qué forma) el aprendizaje móvil. Los resultados 
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demostraron que la mayoría de los docentes uƟ lizan tecnologías móviles para fi nes educaƟ vos, por iniciaƟ va 
propia, dentro y fuera del horario escolar. Algunas difi cultades se presentaron, como acceso a Internet y falta de 
capacitación. Se concluyó que gradual e informalmente, el aprendizaje móvil está siendo insertado en el contexto de 
la EPT. Para obtener mejores resultados, es necesario que la gesƟ ón educaƟ va comprenda el aprendizaje móvil como 
herramienta estratégica en la enseñanza-aprendizaje, proporcionando infraestructura adecuada y capacitando 
docentes y discentes.

Palabras clave: Aprendizaje móvil. DisposiƟ vos móviles. Educación Profesional y Tecnológica.

APRESENTAÇÃO

A Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) 
tem avançado consideravelmente em nosso país, 
principalmente pela expansão da Rede Federal 
de Educação Profi ssional, Cienơ fi ca e Tecnológica 
nos úlƟ mos anos. Apesar de toda a evolução da 
oferta desse Ɵ po de educação, ainda existem 
muitas barreiras a serem vencidas. Uma delas 
é superar a dualidade estrutural que aƟ nge a 
educação, resultado da divisão social do trabalho 
historicamente estabelecida (CAMPELLO, 2009). 
O ideal de formação politécnica visa alcançar 
o desenvolvimento omnilateral do indivíduo, 
proporcionando a ele uma visão ampla de sua 
realidade. Mais do que preparar o sujeito paraas 
práƟ cas laborais, a EPT busca uƟ lizar o trabalho 
como princípio educaƟ vo, e nessa relação entre 
trabalho e educação, a tecnologia tem papel 
importantena ampliação ao acesso e troca de 
informações, na facilitação da comunicação 
e também no desenvolvimento das mais 
diversifi cadas aƟ vidades.

A parƟ r da Revolução Industrial no Brasil, 
formar trabalhadores preparados para lidar 
com a inovação tecnológica se tornou uma 
necessidade constante do mercado. As novas 
tecnologias surgem instantaneamente, exigindo 
cada vez mais a capacitação dos profi ssionais.

A evolução dos aparelhos e das tecnologias 
móveis tem trazido mudanças em diversos 
setores da sociedade, inclusive no trabalho e 
na educação. Hoje, a parƟ r de um disposiƟ vo 
móvel, é possível controlar máquinas, efetuar 
pagamentos, conversar com clientes, bem como 
assisƟ r videoaulas, acessar conteúdo educacional 
e parƟ cipar de fóruns de discussões. Um só 
aparelho digital pode ser uƟ lizado para variados 
fi ns: trabalho, educação, acesso à cultura, 
lazer, entre outros. Assim, entende-se que os 
disposiƟ vos e as tecnologias móveis podem 

ser ferramentas estratégicas para promover a 
formação integral do sujeito, pois estão presentes 
no seu dia a dia e contribuem para a apropriação 
de conhecimento e desenvolvimento de diversas 
áreas de sua vida, incluindo os eixos estruturantes 
da Educação Profi ssional e Tecnológica: ciência, 
tecnologia, cultura e trabalho (MOURA, 2007).

Apesar dos inúmeros beneİ cios e vantagens 
apresentados, as novas tecnologias no cenário 
educacionalvêm se deparando com difi culdades 
para a sua uƟ lização e aplicação, como por 
exemplo: fi nanceira, pedagógica, de capacitação, 
de infraestrutura, de gestão, entre outros.

Neste contexto, a temáƟ ca escolhida para 
este trabalho é a aprendizagem móvel na EPT, 
com o objeƟ vode buscar informações quanto ao 
conhecimento e uso de disposiƟ vos móveis e de 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), 
em especial a aprendizagem móvel, por docentes 
da EPT, seja em sala de aula ou em ambiente 
externo à escola. O interesse nesta invesƟ gação foi 
verifi car se nas insƟ tuições de ensino profi ssional 
e tecnológico, as tecnologias digitais e móveis têm 
sido uƟ lizadas como estratégia educacional para 
uma formação mais completa dos estudantes, 
observando quais os aspectos posiƟ vos e as 
difi culdades apresentadas pelos respondentes. 
Para tanto, realizaram-se pesquisas bibliográfi cas 
sobre Educação Profi ssional e Tecnológica, 
aprendizagem móvel e casos práƟ cos da uƟ lização 
de disposiƟ vos móveis na educação (seções 2, 3 e 
4). Posteriormente à defi nição da metodologia de 
pesquisa a ser uƟ lizada (seção 5), foram coletados 
dados por meio de quesƟ onário eletrônico, 
aplicado a docentes da EPT, com objeƟ vo de 
verifi car suas percepções quanto à uƟ lização de 
disposiƟ vos móveis dentro e fora de sala de aula 
(seção 6). Com os resultados, foi possível elaborar 
considerações e conclusões sobre o objeto de 
estudo (seção 7). Ao fi nal, foram apresentadas as 
referências do trabalho (seção 8).
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: 
ORIGEM E TRAJETÓRIA

 
A educação profi ssional no Brasil é 

historicamente marcada pela divisão 
social do trabalho. A educação específi ca e 
profi ssionalizante sempre esteve desƟ nada à 
formação de trabalhadores manuais de classes 
sociais menos favorecidas, enquanto a educação 
geral e propedêuƟ ca objeƟ vava a formação 
de trabalhadores intelectuais, tornando-se 
privilégio das classes sociais mais abastadas.

Os primeiros indícios da formação 
profi ssional surgiram a parƟ r do século XIX, 
com a jusƟ fi caƟ va de amparar pobres e órfãos 
desfavorecidos social e economicamente, e 
este modelo permaneceu inalterado por muitos 
anos (MOURA, 2007; CAMPELLO, 2009).

Em 1930, a industrialização e a modernização 
das relações produƟ vas trouxeram uma 
preocupação quanto à formação dos recursos 
humanos: era necessária uma estruturação 
da educação para atender às necessidades do 
novo mercado (VIEIRA & SOUZA JUNIOR, 2016). 

Por décadas, as discussões com relação 
às questões educacionais promoveram 
alterações no ensino profi ssional, com o 
discurso de romper com a dicotomia entre 
educação geral e educação específi ca, o que 
na práƟ ca não ocorria, ora pelos currículos 
desiguais, ora pelas difi culdades materiais 
de execução da legislação. Priorizou-se a 
lógica de mercados, em detrimento do ideal 
de educação pública, gratuita, laica e de 
qualidade a todos (MOURA, 2007; TAVARES, 
2012; VIEIRA & SOUZA JUNIOR, 2016).

Durante toda a trajetória da educação 
profi ssional (e desde 2008, também tecnológica) 
de nível médio, o acesso ao conhecimento 
pela classe trabalhadora esteve condicionado 
aos interesses do capitalismo, limitando o 
desenvolvimento políƟ co, cultural, social e 
cienơ fi co dos sujeitos. A proposta ideológica de 
inovação para a EPT considera as mudanças que 
vem ocorrendo no mundo do trabalho, e propõe 
a formação de um indivíduo capaz de solucionar 
problemas complexos com fundamentação 
teórica e dinamismo, necessidade caracterizada 
pela tecnologia atual (KUENZER, 2000). 

Desta forma, a escola deve formar 
indivíduos capazes de associar teoria e práƟ ca 
para lidar com as inovações tecnológicas. É 
necessário romper com a dualidade e oferecer 
uma educação politécnica (também conhecida 
como tecnológica), de forma universal, 
unitária, pública, gratuita e de qualidade 
para todos, por meio da integração de todas 
as dimensões da vida no processo educaƟ vo, 
visando à formação omnilateral dos sujeitos e 
à superação da alienação estabelecida à classe 
que vive do trabalho.

Saviani (2007) tem razão quando postula 
que “o dominado não se liberta se ele não 
vier a dominar aquilo que os dominantes 
dominam. Então, dominar o que os 
dominantes dominam é condição de 
libertação” (op. cit., p. 55). Portanto, há 
que se ter uma políƟ ca educacional que 
possibilite aos cidadãos essa libertação 
por meio da apropriação críƟ ca dos 
conhecimentos veiculados/produzidos 
com o auxílio das tecnologias. Na era 
das tecnologias digitais, estas não são 
libertadoras por si só. Somos nós que 
lhes atribuímos os senƟ dos e os rumos 
(MORAES, 2017, p. 63)

Para Brandão, Ferreira e Morais (2016), a 
proposta de politecnia na educação profi ssional 
também pretende viabilizar uma formação geral 
do uso das tecnologias e o desenvolvimento da 
ciência. É importante promover um diálogo sobre 
o desenvolvimento de tecnologias, para que o 
aluno possa, durante sua formação, interagir 
com as possibilidades de inovação tecnológica. 
Apropriar-se do conhecimento tecnológico, na 
era digital, tornou-se uma necessidade cada vez 
mais ostensiva no mundo do trabalho. 

Em se tratando de tecnologias digitais, as 
Tecnologias de Informação e Comunicação têm 
sido bastante uƟ lizadas em aƟ vidades laborais, e 
também no contexto educacional, como forma 
de melhorar a qualidade do ensino, contribuir 
para o desenvolvimento socioeducaƟ vo e a 
inclusão social, trazer inovação, promover mais 
interaƟ vidade (CHIOFI e OLIVEIRA, 2014) e 
moƟ vação aos alunos. 

Para MaseƩ o (2015), o uso das novas 
tecnologias dinamiza as aulas, “tornando-as 
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mais vivas, interessantes, parƟ cipaƟ vas e mais 
vinculadas à nova realidade de estudo, pesquisa 
e contato com os conhecimentos produzidos” 
(p. 154-155). Busca, também, promover o 
desenvolvimento integral das pessoas, pois 
valoriza a inter e a autoaprendizagem, incenƟ va 
a formação permanente, a pesquisa de 
informações, a refl exão, o debate, o diálogo, a 
troca de experiências e a elaboração de trabalhos.
Dentre as muitas possibilidades de aplicação 
de TIC na educação, a chamada Aprendizagem 
Móvel vem se destacando gradaƟ vamente, por 
sua ubiquidade e mobilidade.

APRENDIZAGEM MÓVEL: A TECNOLOGIA 
MÓVEL A FAVOR DA EDUCAÇÃO

Nos úlƟ mos anos, a aprendizagem por 
meios eletrônicos, também chamada dee-
learning, tem avançado na área da educação 
e impactado posiƟ vamente as escolas e os 
cidadãos, com a superação de obstáculos 
educacionais como os fi nanceiros, de 
locomoção, de tempo, de gestão e de espaço 
İ sico, por meio de um ensino-aprendizagem 
mais dinâmico e acessível. Magano, Castro e 
Carvalho (2008), defi nem oe-learningcomo 
qualquer metodologia de ensino-aprendizagem, 
que faça a integração de aƟ vidades com o 
suporte de TIC, buscando aƟ ngir os objeƟ vos 
de aprendizagem pré-defi nidos.Com a evolução 
da tecnologia, o e-learning foi sofrendo diversas 
alterações, oportunizando o surgimento de 
novas modalidades de ensino, inclusive as que 
uƟ lizam TIC, como a aprendizagem móvel.

A aprendizagem móvel, também conhecida 
como mobile learningou m-learning, é um ramo 
da TIC na educação e tem como objeƟ vo propiciar 
a acessibilidade a informações e conhecimentos 
a qualquer hora e lugar, uƟ lizando aparelhos 
eletrônicos, digitais, portáteis, com acesso 
à internet e aspectos mulƟ mídias, como os 
smartphones (UNESCO, 2013).

Para Duarte Filho e Barbosa(2013), esta forma 
de aprendizagem vem se estruturando com o 
passar dos anos, buscando superar obstáculos 
como falta de incenƟ vo e fi nanciamento de 
projetos, descrença social, resistência por parte 
de professores e diretores de ensino, difi culdade 
na construção e autoria de material didáƟ co, e 

até mesmo problemas com relação aos aparelhos 
eletrônicos e ao acesso à internet.

Apesar de os celulares estarem sendo 
uƟ lizados cada vez mais por professores e alunos 
em aƟ vidades pedagógicas e de comunicação 
no dia a dia,estas tecnologias ainda não são 
consideradas como ferramentas centrais para 
gestores de educação. Porém, se bem arƟ culada 
e desenvolvida, esta pode ser uma grande 
oportunidade de combate à desigualdade na 
educação. Além disso, as tecnologias digitais, 
especialmente as móveis, por serem ubíquas, 
precisam ser vistas como incenƟ vadoras de um 
processo de ensino-aprendizagem mais atual, 
pois os modelos educacionais já existentes 
demonstram a necessidade de inovação 
(UNESCO, 2013):

[...] o desempenho da qualidade do 
ensino, parƟ cularmente do ensino médio, 
e a difi culdade de o sistema elevar o 
desempenho dos estudantes posicionados 
na base da pirâmide a melhores níveis 
(BRUNS, EVANS, & LUQUE, 2012) mostram 
a necessidade de novas abordagens.” 
(ROSA e AZENHA, 2015, p.6)

Entende-se que a tecnologia móvel pode 
auxiliar na formação integral do indivíduo, 
uma vez que oportuniza a disseminação da 
educação a todos de forma mais isonômica. 
Os aparelhos móveis e a internet estão cada 
vez mais acessíveis às diferentes classes 
sociais, contribuindo para a democraƟ zação da 
educação e, consequentemente, colaborando 
para o rompimento da dualidade educacional e 
a desigualdade de oportunidades.

Porém, segundo Kenski (2008), para que 
estas novas tecnologias possam demonstrar sua 
importância e seu poder educacional, é preciso 
que todos estejam preparados e tenham visões 
inovadoras de ensino e de escola, aproveitando 
este recurso de forma a concreƟ zar o ideal de 
ensino críƟ co, transformador e de qualidade. 
É necessário considerar também que a forma 
de aprendizado vem sofrendo transformações, 
principalmente pelas tecnologias, e que para 
se alcançar a formação integral dos indivíduos, 
essas modifi cações devem ser mais do que 
simples adaptações às formas tradicionais de 
ensino; elas dependem de uma reestruturação 
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ampla do cenário educacional. A autora destaca 
pontos importantes para esse processo, como 
infraestrutura tecnológica, nova lógica de 
ensino, reorganização do projeto pedagógico, 
formação docente e reestruturação da 
insƟ tuição parƟ ndo da gestão escolar. 

Existe ainda certa resistência quanto ao uso 
de disposiƟ vos móveis dentro de salas de aula, 
moƟ vadas por fatores como desconhecimento 
das ferramentas, insegurança quanto à 
atenção ou dispersão dos alunos e ceƟ cismo 
quanto a sua efeƟ vidade; no entanto, muitos 
experimentos realizados com estes recursos 
tecnológicos no ensino-aprendizagem apontam 
para resultados posiƟ vos, podendo trazer 
também contribuições para a EPT.

UTILIZAÇÃO PRÁTICA DA APRENDIZAGEM 
MÓVEL: ANÁLISE DE TRABALHOS 
RELACIONADOS

A aprendizagem móvel vem sendo uƟ lizada 
em diversos países do mundo há anos, 
principalmente em locais em que a oferta 
de educação é escassa. Desde os primeiros 
projetos implantados até os dias atuais, muitos 
resultados posiƟ vos foram alcançados com 
este recurso, e o número de experimentações 
também vem aumentando.

A UNESCO (2013) levantou projetos que 
uƟ lizaram a aprendizagem móvel no mundo. 
Um deles é a plataforma Nokia Life. Criada em 
2009, ela leva informações e oportunidades 
educacionais a mais de 90 milhões de pessoas 
na Índia, na China, na Indonésia e na Nigéria. 
Os usuários escolhem, dentre várias opções, 
os conteúdos educacionais que gostariam de 
receber em seus aparelhos de telefonia móvel, 
e a Nokia Life envia informações relevantes por 
meio de mensagens em richformat. De forma 
simples, esta ideia leva em consideração as 
necessidades específi cas de aprendizagem do 
indivíduo, principalmente para o desempenho 
de aƟ vidades laborais. A possibilidade de 
escolher as informações que irá consumir 
evidencia a autonomia dada aos usuários. Além 
disso, levar informações a locais remotos e de 
pouca ou nenhuma oferta de educação propicia 
a superação da alienação de sua população. 

Essa autonomia e superação da alienação 
do indivíduo é um dos principais objeƟ vos da 
Educação Profi ssional e Tecnológica; o acesso ao 
saber sem limitações colabora para a formação 
integral do indivíduo e a omnilateraƟ dade. 
Na EPT, a ideia de disponibilizar conteúdos 
educacionais de áreas diversifi cadas do 
conhecimento por meio de mensagens poderia 
proporcionar aos alunos novas formas e 
possibilidades de conhecimento, tanto dentro 
quanto fora da sala de aula.

No trabalho de Oyelereet al. (2017), 
foi criado e disponibilizado o aplicaƟ vo de 
aprendizagem móvel MobileEdu aos alunos de 
um curso da educação superior na Nigéria. O 
resultado demonstrou que o MobileEdu tem 
potencial para aperfeiçoar a aprendizagem e 
o desempenho dos alunos que uƟ lizaram foi 
melhor do que daqueles que estudaram com 
o método tradicional. Por fi m, foi sugerida a 
implementação da aprendizagem móvel no 
currículo do curso. Na EPT, projetos de criação de 
aplicaƟ vos para a aprendizagem móvel poderiam 
ser desenvolvidos por professores e alunos, 
buscando solucionar necessidades especifi cas 
de disciplinas ou da insƟ tuição, e ainda esƟ mular 
a visão de trabalho como princípio educaƟ vo. 

Na pesquisa de Parajuli (2016), aplicada 
em estudantes do ensino superior do Nepal, 
verifi cou-se que praƟ camente todos os 
entrevistados usavam informalmente seus 
celulares para aprendizagem dentro e fora das 
aulas, concluindo, ainda, que os professores 
e insƟ tuições devem orientar seus alunos, no 
contexto pedagógico, quanto à efeƟ va uƟ lização 
da ferramenta. Este apoio pedagógico deve ser 
considerado também pelas insƟ tuições de EPT 
do Brasil, buscando a democraƟ zação do acesso 
às inovações tecnológicas que benefi ciam a 
aprendizagem dos seus discentes, para uma 
formação cada vez mais completa. 

No contexto brasileiro, a aprendizagem 
móvel vem sendo lentamente inserida nas 
escolas, em alguns casos como projeto 
insƟ tucional, em outros, por iniciaƟ va do 
próprio professor. Destas experimentações, 
alguns estudos foram realizados para verifi car 
os resultados da uƟ lização de disposiƟ vos 
móveis dentro da sala de aula.
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Pereira, Pereira e Alvez (2015) efetuaram 
uma pesquisa com professores sobre a uƟ lização 
da aprendizagem móvel e o aplicaƟ vo WhatsApp. 
Nos resultados, os autores verifi caram que os 
professores acreditam no potencial do aplicaƟ vo 
na educação para a distribuição de conteúdo, 
interação entre alunos e como ferramenta para 
Ɵ rar dúvidas, mas que na práƟ ca educacional, 
uƟ lizam o WhatsApp mais para relação 
interpessoal com os alunos do que para uso de 
mídias e distribuição de conteúdo. 

Nota-se, neste caso, uma uƟ lização 
informal do recurso tecnológico, que acaba 
por limitar as possibilidades de interação 
para fi ns pedagógicos. Assim, consideraram 
que para um bom resultado, os professores 
precisam ser capacitados e orientados quanto 
ao modo de conduzir o ensino-aprendizagem, 
e a busca pela superação das difi culdades e dos 
desafi os que surgirem deve ser em conjunto. 
Os aplicaƟ vos de celulares, incluindo os de 
comunicação, vêm se tornando ferramentas 
inovadoras para a educação, mas também para 
o trabalho. É necessário preparar os estudantes 
da EPT para estes avanços tecnológicos do 
mercado de trabalho e uƟ lizar estas novas 
ferramentas contribui para o bom desempenho 
do futuro trabalhador. Mais do que isso, o saber 
comunicar-se permite ao indivíduo sua inserção 
em diversas áreas sociais, contribuindo para a 
superação das diferenças e da alienação.

Em outra pesquisa, Santana et al. (2016) 
realizaram uma experiência de aula em campo 
com alunos da rede municipal de Marataízes/
ES, uƟ lizando tecnologias móveis para o ensino-
aprendizagem sobre os ecossistemas da região. 
O estudo foi executado em três etapas: a 
primeira foi a “problemaƟ zação inicial”, que 
consisƟ a na invesƟ gação em sala de aula quanto 
aos conhecimentos prévios dos estudantes 
acerca do assunto; na segunda, denominada 
“organização do conhecimento”, propôs-se 
aos discentes a busca por informações sobre o 
tema, usando smartphones e fontes de papel, 
e ainda o download de um aplicaƟ vo gratuito 
para celulares, no qual poderiam ser acessadas 
informações atualizadas e específi cas sobre 
a temáƟ ca; e a terceira foi a “aplicação do 
conhecimento”, empregando os saberes 

adquiridos nas outras etapas. 
Durante a aula de campo, os alunos 

uƟ lizaram seus smartphones para registros 
audiovisuais e o aplicaƟ vo para idenƟ fi cação de 
seres vivos durante o percurso, acompanhados 
de explicações. Este experimento acrescentou 
a aprendizagem móvel ao método tradicional 
de ensino, apresentando um resultado posiƟ vo 
quanto à apropriação do conhecimento pelos 
alunos. Isso demonstra que a associação 
de métodos pedagógicos e a diversifi cação 
quanto à forma de apresentar o conteúdo (na 
forma teórica, práƟ ca e uƟ lizando tecnologia) 
promove um ensino-aprendizagem efi ciente. 

Além disso, os autores diagnosƟ caram 
um grande interesse dos estudantes em 
usar as tecnologias móveis em situações de 
aprendizagem, fi cando evidente que a sua 
uƟ lização orientada permite múlƟ plas formas de 
acesso a informações aos alunos, antes restritas às 
exposições orais e demonstrações protagonizadas 
pelos seus professores e pelo livro didáƟ co. A 
parƟ cipação aƟ va do aluno no processo de ensino-
aprendizagem traz moƟ vação e engajamento para 
a assimilação de novos conhecimentos. Assim 
sendo, ela deve ser esƟ mulada, lançando mão dos 
recursos disponíveis, inclusive, os tecnológicos.Na 
EPT, aƟ vidades como desta pesquisa poderiam ser 
desenvolvidas com o objeƟ vo de integrar diversas 
disciplinas, inclusive técnicas e gerais. Trabalhar a 
interdisciplinaridade é possibilitar a compreensão 
da realidade de forma holísƟ ca, superando a 
fragmentação e limitação do saber. O currículo 
integrado, inclusive, tem como conceito conectar 
as disciplinas isoladas para estabelecer relação 
entre os conhecimentos e trazer o entendimento 
da totalidade. 

Em outro contexto, o estudo de caso de 
Silva (2015), realizado em escolas públicas de 
Canoas – RS, teve por objeƟ vo verifi car o uso 
do smartphone para pesquisas do conteúdo de 
Biologia do Ensino Médio como potencializador 
da aprendizagem, uma vez que inexisƟ am 
laboratórios de informáƟ ca e havia carência 
de microscópios na escola. A falta de recursos 
é realidade em muitas escolas do país, e a 
superação do problema neste caso veio com 
a uƟ lização de aparatos tecnológicos dos 
próprios alunos. Hoje, a grande maioria dos 
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cidadãos possui smartphone, o que viabiliza e 
democraƟ za esta forma de educação. Por muito 
tempo, disposiƟ vos móveis foram Ɵ dos como 
vilões dentro da sala de aula, mas este cenário 
vem sendo reverƟ do com a apresentação 
de suas múlƟ plas funcionalidades a favor da 
educação.O principal resultado verifi cado na 
pesquisa foi a percepção de maior moƟ vação 
e interação entre os alunos durante as aulas, 
além de resultados saƟ sfatórios quanto à 
aprendizagem efeƟ va da disciplina. 

A autora verifi cou também que a 
defi ciência tecnológica foi sanada e a dispersão 
dos estudantes diminuiu. Este úlƟ mo dado vai 
de encontro com a preocupação da maioria 
dos professores e dirigentes escolares quanto 
à uƟ lização de smartphones em sala de aula. O 
receio dos educadores é perder o controle de 
seus alunos, pois outras funcionalidades dos 
aparelhos podem acabar por desviar o foco 
dos estudos, mas esta pesquisa demonstrou 
que é possível desenvolver um bom trabalho, 
inclusive melhorando o comportamento 
dos estudantes durante as aulas. Em EPT, 
experimentos como este, que buscou superar 
uma defi ciência tecnológica, poderiam 
esƟ mular os próprios alunos a pensarem 
soluções e elaborarem projetos, visando 
solucionar problemas coƟ dianos vividos em 
diversas áreas da sociedade, inclusive da 
educação e do trabalho. Com isso, o objeƟ vo 
é que a formação do indivíduo deixe de ser 
apenas para a execução do trabalho, buscando-
se a superação da dualidade educacional entre 
trabalho manual e intelectual.

Foram apresentados alguns exemplos de 
aplicações da aprendizagem móvel que obƟ veram 
resultados efeƟ vos e as considerações apontadas 
pelos seus pesquisadores. Tais pesquisas servem 
como inspiração para o desenvolvimento de 
projetos educacionais que colaborem com os 
ideais da Educação Profi ssional e Tecnológica, 
buscando a formação integral do aluno. 

METODOLOGIA 

Para defi nir a metodologia desta pesquisa, 
foram uƟ lizados os conceitos de Gil (2010); e 
Prodanove Freitas (2013). Desta forma, esta 
pesquisa é classifi cada como de natureza 

aplicada, gerando conhecimento para aplicação 
práƟ ca sobre o tema “uƟ lização de tecnologias 
móveis na EPT” e seu objeƟ vo é exploratório, 
pois busca um aprofundamento no assunto 
de estudo. Os procedimentos técnicos são a 
pesquisa bibliográfi ca, que permite acessar 
mais amplamente os fenômenos a serem 
estudados (EPT, aprendizagem móvel e estudos 
de caso), e o levantamento, em que se coleta 
dados em um grupo de pessoas (docentes da 
EPT) acerca do problema a ser pesquisado 
(percepção dos professores quanto à uƟ lização 
dessas tecnologias).

Com base em Laville e Dionne (1999);e 
Souza e Kerbauy (2017), a abordagem para 
a pesquisa é a quanƟ -qualitaƟ va. Neste 
trabalho, a abordagem quanƟ taƟ va permiteo 
tratamento dos dados numéricos (quanƟ dade 
de parƟ cipantes, percentuais aƟ ngidos nas 
respostas), enquanto a pesquisa qualitaƟ va 
possibilita a interpretação e signifi cação 
dos dados (percepções e opiniões dos 
respondentes).A combinação destas duas 
abordagensviabiliza uma visão mais ampla e 
confi ável dos resultados.

O procedimento metodológico teve 
como primeira etapa a escolha do tema e da 
problemáƟ ca a ser invesƟ gada: De que forma a 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), 
em especial a aprendizagem móvel, tem sido 
uƟ lizada no contexto da Educação Profi ssional 
e Tecnológica – EPT?

Na segunda etapa, os estudos foram 
voltados à revisão bibliográfi ca, buscando 
informações sobre a educação profi ssional 
no Brasil, desde seus primeiros indícios até os 
dias atuais, e também sobre a aprendizagem 
móvel, verifi cando as vantagens e difi culdades 
encontradas para sua aplicação e seu potencial 
no ensino-aprendizagem. 

ParƟ ndo para a terceira etapa, foi realizado 
um levantamento de casos práƟ cos da uƟ lização 
da aprendizagem móvel, tanto do Brasil quanto 
de outros países, e analisadas as possibilidades 
de suas aplicações na Educação Profi ssional e 
Tecnológica.

Em seguida, para a quarta etapa, foi 
elaborado um quesƟ onário contendo questões 
abertas e fechadas, visando a coleta de dados 
de professores que atuam ou atuaram na EPT, 
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quanto à uƟ lização de TIC e aprendizagem 
móvel no ensino-aprendizagem.

Logo após foi dado início à quinta etapa, para 
tratamento e análise dos dados coletados a parƟ r 
do quesƟ onário, elaborando gráfi cos e tabelas.

Por fi m, a sexta e úlƟ ma etapa possibilitou 
a apresentação de algumas conclusões, 
associandoos resultados da pesquisa, o 
referencial teórico e a proposta do trabalho, e 
ainda, a proposta de conƟ nuação da pesquisa 
em trabalhos futuros.

APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO E ANÁLISE DE 
DADOS

O quesƟ onário foi elaborado contando com 
21 questões, distribuídas em 3 seções, sendo 
a primeira para caracterização do público, 
a segunda sobre a uƟ lização de Tecnologia 
de Informação e Comunicação no ensino-
aprendizagem e a terceira, tratando sobre o 
uso da aprendizagem móvel. As questões foram 
disponibilizadas online, uƟ lizando a ferramenta 
Google Forms, e o link de acesso3  foi enviado 
a professores atuantes na Educação Profi ssional 
e Tecnológica, contando com 20 respondentes. 

3 hƩ ps://goo.gl/DvomGp

Por ser um quesƟ onário com ramifi cação de 
perguntas, ou seja, a sequência de perguntas 
foi condicionada às respostas anteriores, os 
resultados para cada questão contará com 
número diferente de respondentes.

Na caracterização do público, verifi cou-
se que dos parƟ cipantes da pesquisa, 75% 
possuem 5 anos de experiência na EPT, 15% 
entre 3 e 5 anos, 5% entre 1 e 3 anos e outros 
5% contam com menos de 1 ano.Ou seja, a 
maioria jáestá habituada com a presença de 
tecnologias no ambiente escolar, uma vez que 
os cursos ofertados em EPT possuem em seus 
currículos disciplinas técnicas/tecnológicas.

Sobre Tecnologia da Informação e 
Comunicação, 100% dos respondentes 
afi rmaram saber o que o termo signifi ca, 
uƟ lizaram ou uƟ lizam esse Ɵ po de tecnologia 
em sala de aula e acreditam que as mais 
variadas TIC podem ser usadas para auxiliar no 
ensino-aprendizagem. 

Quando perguntados sobre qual(is) Ɵ po(s) 
de TIC já uƟ lizaram em sala de aula, o resultado 
foi bastante diversifi cado, conforme Tabela 1. 
Porém, foi verifi cado que jogos e simuladores 
educaƟ vos são os mais uƟ lizados (15%). 

Tabela 1 -  Tipos de TIC uƟ lizadas em sala de aula

Fonte: Elaborada pelos autores (2018).
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Os docentes foram quesƟ onados se 
costumam uƟ lizar esse Ɵ po de tecnologia para 
comunicar-se, disponibilizar conteúdos e tratar 
de assuntos escolares com os alunos fora do 
horário de aula, e 95% deles responderam 
posiƟ vamente. Estes ainda informaram as 
tecnologias que costumam uƟ lizar para tal fi m: 
redes sociais, como Facebook e Instagram (26,4%) 
foi o item mais citado, seguido das plataformas 
e ambientes virtuais de aprendizagem (24,5%), 
o e-mail (20,8%), o aplicaƟ vo de troca de 
mensagens WhatsApp (17%), ferramentas do 
Google (5,7%) e outros (5,6%).

Sobre a aprendizagem móvel, 14 
professores (70%) responderam saber o que 
signifi ca o termo. Destes 14 profi ssionais, 
78,6% informaram que também sabem como 
uƟ lizar. Nota-se que, apesar de a maior parte 
dos respondentes saberem da existência 
da aprendizagem móvel, muitos docentes 
ainda não entendem qual o seu signifi cado 
e como é o seu funcionamento. Para Kenski 
(2008), programas permanentes para 
aperfeiçoamento e atualização de professores 
são pontos importantes para a atuação com 
qualidade e o uso críƟ co das novas TIC.    

Na terceira seção, foi perguntado se 
os parƟ cipantes já uƟ lizaram disposiƟ vos 
móveis como apoio ao ensino-aprendizagem 
em suas aulas, sendo que 16 deles (80%) 
selecionaram a resposta “sim”.Para este grupo, 
foram disponibilizadas questões específi cas 
referentes a essa uƟ lização, como com qual 
frequência a realiza. Deste grupo, 56,2% vale-
se deste recurso às vezes, 25% raramente 
uƟ liza e 18,8% sempre faz uso. O celular foi 
o disposiƟ vo móvel mais referenciado pelos 
docentes, sendo 62,5% das citações,com o 
objeƟ vo de acessar principalmente aplicaƟ vos 
e jogos educaƟ vos, plataformas e ambientes 
virtuais de aprendizagem e pesquisar em sites 
educaƟ vos, com 24,1% das citações cada item. 

Aos 16 professores que uƟ lizam ou já 
uƟ lizaram disposiƟ vos móveis como apoio ao 
ensino-aprendizagem (80% dos pesquisados), 
foi perguntado também em quais disciplinas 
aaprendizagem móvel foi trabalhada, sendo 
possível verifi car que 75% delas são de área 
específi ca e 25% pertencem à formação geral.
Este resultado deve-se, possivelmente, à maior 

familiaridade de docentes da área técnica com 
as tecnologias, que, muitas vezes, exige sua 
atualização constante para as inovações que 
vão surgindo.

Sobre o que levou a uƟ lizar a aprendizagem 
móvel em sala de aula, 81,3% informou que foi 
por iniciaƟ va própria e 12,5% por solicitação 
dos alunos, apresentadona Figura1.Estes dados 
demonstram o interesse dos professores em 
inserir novas tecnologias em suas aulas, e a 
necessidade de adaptação das estratégias 
de ensino ao contexto da vida dos alunos. 
Ainda foram indagados sobre a existência 
de difi culdades em uƟ lizar a aprendizagem 
móvel, sendo que 75% das pessoas deste 
grupo afi rmaram que “sim”, e os moƟ vos de 
maior incidência foram os problemas com 
infraestrutura escolar e conexão à internet, 
a falta de familiaridade e treinamento dos 
próprios docentes etambém dos discentes, 
conforme Figura 2. Este resultado corrobora 
as explanações de Kenski (2008), quando diz 
que: a infraestrutura tecnológica é um ponto 
básico para a uƟ lização das novas tecnologias 
no ambiente escolar; os professores precisam 
ser preparados e estar “confortáveis”, ou 
seja, ter conhecimento, domínio, criaƟ vidade 
e criƟ cidade sobre tais recursos; alunos 
moƟ vados e curiosos facilitam essas mudanças 
na educação, uma vez que colaboram 
mutuamente com o professor.

Figura1 – IncenƟ vo para uso da       aprendizagem 
móvel
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Figura 2 – Difi culdades para o uso da 
aprendizagem móvel

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Analisando os 20% dos docentes que 
afi rmaram não terem usado disposiƟ vos móveis 
para o ensino aprendizagem, quesƟ onou-se o 
moƟ vo para a não uƟ lização. As jusƟ fi caƟ vas 
apresentadas foram (1) falta de tempo para 
aprender a uƟ lizar na disciplina em que leciona, 

(2) falta de recursos para todos os envolvidos 
no ensino-aprendizagem, (3) falta de acesso à 
internet e (4) falta de treinamento. Porém, deste 
grupo, todos já cogitaram uƟ lizar tais disposiƟ vos 
para fi ns de ensino-aprendizagem.Note-se que 
todas as respostas apontam para a necessidade de 
apoio e organização da gestão escolar. Para Moran 
(2015) as mudanças na educação dependem de 
gestores mais abertos, que apoiem os professores 
inovadores e que compreendam as dimensões 
que envolvem o processo pedagógico.

Ao fi nal da pesquisa, foi perguntado a 
todos os parƟ cipantes se, na opinião deles, a 
uƟ lização de disposiƟ vos móveis em sala de 
aula poderia contribuir ou difi cultar o ensino-
aprendizagem. Como resultado, 10% não 
souberam opinar, e 90% deles acreditam que 
existe uma contribuição, por diversos moƟ vos, 
conforme Tabela 2. Dentre as respostas, as 
jusƟ fi caƟ vas com maior ocorrência são a (1) 
fl exibilização, dinamização e potencialização 
do processo de ensino-aprendizagem e 
construção do conhecimento e a (2) solução 
fora do ensino tradicional, uƟ lizando recursos 
(disposiƟ vos móveis) do dia a dia do discente, 
que faz parte de uma geração cibernéƟ ca. 

Estes resultados possibilitaram algumas 
percepções posiƟ vascomo o conhecimento 
do conceito por boa parte dos docentes, 
a aparente disponibilidade em uƟ lizar (ou 
aprender a uƟ lizar) a aprendizagem móvel 

Tabela 2 – Contribuições de disposiƟ vos móveis em sala de aula

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

em suas aulas e a opinião oƟ mista quanto aos 
resultados que podem ser alcançados com a 
aplicação desta ferramenta. Outras conclusões 
quanto à uƟ lização de TIC e disposiƟ vos móveis 
pelos docentes da Educação Profi ssional e 
Tecnológica serão apresentadas na seção 7.
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CONCLUSÕES 

A constante inovação tecnológica tem 
modifi cado o dia a dia da população. Muitas 
aƟ vidades, que antes eram executadas 
presencialmente, ou de forma manual, foram 
subsƟ tuídas pela praƟ cidade e celeridade 
proporcionada pela tecnologia. É uma 
demanda da sociedade e do mercado, que 
precisa oƟ mizar o tempo em roƟ nas cada 
vez mais atribulada. Observando além, a 
tecnologia tem proporcionado acesso à 
informação com mais facilidade, e a uƟ lização 
de disposiƟ vos móveis, por serem portáteis e 
acessarem a internet, vem potencializando esta 
funcionalidade. As Tecnologias de Informação 
e Comunicação têm sido aprimoradas e 
uƟ lizadas para uma diversidade de fi nalidades, 
inclusive educacionais, como a aprendizagem 
móvel. Mas apesar de todos os beneİ cios 
apresentados para a educação, a uƟ lização 
destes aparatos tecnológicos ainda esbarra 
em algumas difi culdades. Considerando todos 
os aspectos descritos, este trabalho buscou 
analisar as percepções dos professores da EPT 
quanto ao uso de disposiƟ vos móveis e TIC 
na educação, especialmente a aprendizagem 
móvel. Os resultados levaram a refl exões e, 
posteriormente, a algumas conclusões.

Foi verifi cado que as TIC em geral são 
bem conhecidas e uƟ lizadas nas aulas destes 
docentes, e esta familiaridade jusƟ fi ca-se 
pela modalidade de ensino, que exige uma 
proximidade maior com recursos tecnológicos 
para a formação discente. O uso para aƟ vidades 
extraescolares com os alunos também foi 
verifi cada, uma vantagem proporcionada 
pelos aparatos digitais.

Quanto à aprendizagem móvel, que é um 
ramo relaƟ vamente novo das TIC, a maior 
parte dos entrevistados respondeu conhecer 
e saber uƟ lizar, mas uma porcentagem 
importante disse desconhecer tal conceito. 
Fato interessante é que muitos informaram 
uƟ lizar disposiƟ vos móveis como apoio ao 
ensino-aprendizagem nas aulas, mas nem 
todos sabem que esta práƟ ca está inserida na 
aprendizagem móvel. Apesar de um resultado 
posiƟ vo quanto à aplicação da aprendizagem 

móvel, percebe-se a necessidade de um 
aprofundamento no conhecimento sobre 
seus recursos, suas funcionalidades e seus 
beneİ cios, o que seria possível com a 
capacitação dos professores. A maioria dos 
respondentes, inclusive, afi rmou uƟ lizar os 
aparatos tecnológicos por iniciaƟ va própria, 
sem incenƟ vo da escola, o que demonstra 
que a gestão também deve preparar-se para 
a inserção das novas tecnologias no contexto 
escolar, facilitando o seu uso.

De acordo com a pesquisa, a frequência 
de uƟ lização ainda é baixa, pois mais da 
metade dos usuários da aprendizagem móvel 
só empregam este recurso “às vezes”. A 
maioria relata ter difi culdades nessa práƟ ca, 
principalmente com o acesso à internet e 
despreparo de docentes e discentes. Observa-
se que a falta de treinamento e infraestrutura 
escolar tem limitado o uso desse recurso 
educacional, o que deve ser considerado pela 
gestão educacional.

Aqueles que nunca fi zeram uso da 
aprendizagem móvel afi rmaram já ter cogitado 
esta possibilidade. Desta forma, foi possível 
concluir que, neste caso, não há resistência ou 
oposição quanto ao uso pelos docentes, mas 
sim uma desmoƟ vação, causada por falta de 
incenƟ vo e de capacitação.Entende-se que é 
de grande importância promover a moƟ vação 
e a atualização dos docentes quanto ao uso de 
novas tecnologias.

Dos 20 docentes parƟ cipantes, a grande 
maioria informou que a uƟ lização de 
disposiƟ vos móveis em sala de aula pode 
contribuir para o ensino-aprendizagem. 
Este número é maior em relação aos que 
responderam que já uƟ lizaram em sala de 
aula, demonstrando que, em muitos casos, 
os docentes acreditam nos beneİ cios que a 
aprendizagem móvel pode trazer, mas acabam 
por não uƟ lizá-la. Novamente, a falta de 
infraestrutura escolar e odespreparo docente 
são apresentados como difi culdades para o 
uso das tecnologias móveis. 

Como resultado posiƟ vo, foi verifi cado que 
os professores acreditam na contribuição que a 
uƟ lização de disposiƟ vos móveis pode trazer ao 
ensino-aprendizagem, pois entendem que este 
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é um artefato muito uƟ lizado no dia a dia dos 
estudantes, o que torna a ferramenta interessante 
e traz inovação ao método tradicional de ensino. 
Eles afi rmam ainda que, por serem aparelhos 
dinâmicos e de resultados rápidos, podem ser 
vistos como potencializadores da aprendizagem 
durante as aulas. Isso demonstra que é de amplo 
conhecimento os beneİ cios que os disposiƟ vos e 
tecnologia móveis podem trazer à educação, o que 
facilita o trabalho de conscienƟ zação, moƟ vação e 
capacitação docente pela gestão escolar.

Diante dos resultados apresentados e 
considerando a problemáƟ ca deste trabalho, 
foi possível concluir que a aprendizagem móvel 
está sendo inserida no contexto educacional da 
EPT de forma lenta e sua uƟ lização é informal: 
ela não faz parte dos projetos pedagógicos e 
seu uso não tem sido incenƟ vado.  E ainda, com 
base na argumentação teórica apresentada 
nesta pesquisa, enfaƟ za-seque as difi culdades 
vão além do simples uso da tecnologia: existe 
a necessidade de buscar um aprofundamento 
no conhecimento desse Ɵ po de aparato 
tecnológico por parte da gestão das escolas 
e a capacitação de docentes e discentes, 
moƟ vando o uso do recurso educacional. 
É preciso, também, uma adequação da 
infraestrutura e do projeto pedagógico das 
escolas de EPT para as novas formas de ensino-
aprendizagem. Esta pode ser uma ferramenta 
estratégica para a formação dos estudantes, 
ampliando seu acesso às mais diversas formas 
de aprendizado e conteúdo, fortalecendo o 
ideal de formação integral.

Como trabalho futuro, pretende-se 
elaborar um projeto uƟ lizando a aprendizagem 
móvel, com a proposta de invesƟ gar se há 
resultados posiƟ vos no engajamento e no 
ensino-aprendizagem do público-alvo. 
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